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1. APRESENTAÇÃO DO PROJETO 
 

1.1. INTRODUÇÃO 
 

O presente memorial tem como objeto a pavimentação asfáltica com drenagem, 
no perímetro urbano do município de Nova Mamoré/RO. 

A pavimentação das ruas consistirá da pavimentação asfáltica, inicialmente 
com imprimação de asfalto diluído e em seguida em uma camada de rolamento de 
5cm 

A realização desse projeto, aliada a uma adequada manutenção do sistema de 
drenagem, resultará em uma significativa melhoria da qualidade de vida para 
população local. 

 
1.2. LOCAÇÃO DO EIXO DE REFERÊNCIA 

 

A locação do eixo de referência foi executada, quando possível pelo eixo da 
plataforma atual, com estaqueamento a cada 20 metros nas tangentes e a cada 10 
metros nas curvas de concordância horizontal.  

No quadro a seguir são destacadas as coordenadas do início e do fim. 
 

   

TRECHO 
EXTENSÃO 

(m) 
LARGURA 

(m) 

COOREDENADA  

INÍCIO FIM 

AVENIDA RAIMUNDO 
BRASILEIRO 192,88 7,00 

-10.419044 
-65.338751 

-10.420735 
-65.339421 

AVENIDA ANTONIO 
HAILTON DANTAS LEITE 97,20 7,00 

-10.419195 
-65.338944 

-10.418857  
-65.339815 

AVENIDA ULISSES 
GUIMARÃES 99,60 7,00 

-10.420233 
-65.339300 

-10.419852 
-65.340250 

 

 



 
 

                          
Av.: Dom Pedro II, 7096 – João F. Clímaco - 76.857-000 - Nova Mamoré – Rondônia 

Telefone= (69) 3544-2269   E-mail: engenharia@novamamore.ro.gov.br 

Página 5           

 

 
 

 
 
 

2. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE MATERIAIS E SERVIÇOS 
 

2.1. SERVIÇOS PRELIMINARES 
 

Figura 1 - Trecho da pavimentação 
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2.1.1. Placa da obra 
A placa de obra deve ser de chapa de aço, 4x2,5m, disposta em local visível e 

deve ser fielmente reproduzida, tendo como base o modelo disponibilizado pela 
fiscalização. 

 
2.2. IMPRIMAÇÃO 

 

2.2.1. imprimação com asfalto diluído 

Devendo ser empregado CM-30, asfalto diluídos de cura média, devendo 

chegar todo o carregamento de asfalto diluído que chegar à obra, juntamente com o 

certificado de resultados de análise dos ensaios de caracterização exigida e indicação 

clara da sua procedência do tipo e quantidade do seu conteúdo e distância de 

transporte entre a refinaria e o canteiro de obra. 

TAXA DE APLICAÇÃO 

Camada Taxa de aplicação l/m³ 

Brita graduada  0,9 a 1,3 

Bica Corrida 1,0 a 1,3 

Camadas estabilizadas granulo 

metricamente 

1,0 a 1,2 



 
 

                          
Av.: Dom Pedro II, 7096 – João F. Clímaco - 76.857-000 - Nova Mamoré – Rondônia 

Telefone= (69) 3544-2269   E-mail: engenharia@novamamore.ro.gov.br 

Página 7           

 

Solo Arenoso Fino  1,0 a 1,3 

Solo Brita Arenoso 1,0 a 1,2 

Solo Brita Argiloso 0,9 a 1,1 

 

2.2.1.1 imprimação com asfalto diluído:  

Para todo o carregamento que chegar à obra, devem ser realizados: 

a) Um ensaio de Viscosidade cinemática à 60º C, conforme NBR 14756 

b) Um ensaio de Viscosidade Saybolt Furol, conforme NBR 14950 

c) Um ensaio de ponto de fulgor, conforme NBR 5765 

d) Um ensaio de viscosidade Saybolt-Furol a diferentes temperaturas, 

para estabelecimento da curva viscosidade- temperatura, conforme 

NBR 14950 

 

Antes da aplicação da imprimação asfáltica deve-se proceder à limpeza da 

superfície, que deve ser executada com emprego de vassouras mecânicas rotativas 

ou manuais, jato de ar comprimido, sopradores de ar ou, se necessário lavagem. 

Devem ser removidos todos os materiais soltos e nocivos encontrados sobre a 

superfície da camada. 

O material asfáltico não deve ser distribuído com temperatura ambiente abaixo 

de 10° C, em dias de chuva ou sob o risco de chuva. A temperatura de aplicação do 

material asfáltico deve ser fixada em função da viscosidade da relação x viscosidade, 

a faixas de viscosidade recomendada para espalhamento para asfaltos diluídos são 

de 20 a 60 segundos, Saybolt-Furol. 

A distribuição do material asfáltico não pode ser iniciada enquanto a 

temperatura necessária à obtenção da viscosidade adequada à distribuição não for 

atingida e estabilizada. 

Devem-se tomar precauções no aquecimento dos asfaltos diluídos durante o 

transporte e armazenamento: em função do baixo ponto de fulgor dos produtos, o risco 

de incêndio é maior. 
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Deve ser aplicada em uma vez, em toda a largura da faixa a ser tratada. 

Durante a aplicação, 

Devem ser evitados e corrigidos imediatamente o excedente ou a falta do 

material asfáltico. 

Deve-se imprimar a pista inteira em um mesmo turno de trabalho e deixá-la, 

sempre que possível fechada ao tráfego. Quando isto não for possível, deve-se 

trabalhar em meia pista, executando a imprimação da adjacente assim que a primeira 

for liberada ao tráfego. 

Após a aplicação, o material asfáltico deve permanecer em repouso até que se 

verifiquem as condições ideais de penetração e cura, de acordo com a natureza e tipo 

do material asfáltico empregado. 

Deve-se evitar o emprego de pedrisco ou areia, com a finalidade de permitir o 

tráfego sobre a superfície imprimada, não curada. Cabe à contratada a 

responsabilidade de manter dispositivo eficiente de controle do tráfego, de forma a 

não permitir a circulação de veículos sobre a área imprimada antes de completada a 

cura.  

2.2.2. Transporte com caminhão tanque de transporte de material asfáltico de 

30000 l, em via urbana pavimentada, dmt até 281km (unidade: txkm). 

Af_07/2020 

1.  Características: 

a. Caminhão de transporte de material asfáltico composto por 

cavalo mecânico e tanque de asfalto com serpentina; 

2. Equipamentos: 

a. Caminhão de transporte de material 30000 litros, com cavalo 

mecânico de capacidade máxima de tração combinado de 

66000kg, potência 360Cv, inclusive tanque de asfalto com 

serpentina. 
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2.2.3. Transporte com caminhão tanque de transporte de material asfáltico de 

30000 l, em via urbana pavimentada, adicional para dmt excedente a 30 

km (unidade: txkm). Af_07/2020 

 

1. Características: 

a) Caminhão de transporte de material asfáltico composto por cavalo mecânico e 

tanque de asfalto com serpentina; 

2. Equipamentos: 

b) Caminhão de transporte de material 30000 litros, com cavalo mecânico de 

capacidade   máxima de tração combinado de 66000kg, potência 360Cv, inclusive 

tanque de asfalto com serpentina. 

 

2.3. PINTURA DE LIGAÇÃO RR-2C 
 

 Consiste na pintura de ligação de uma pintura de material betuminoso sobre a 

superfície da base antes da execução do selo asfáltico em TSD, para promover 

aderência entre este revestimento e a camada subjacente. O material utilizado será 

Emulsão Asfáltica de Ruptura Rápida, RR-2C, diluído em água na proporção 1:1. A 

taxa a ser aplicada será em torno de 0,45 kg/m², de forma que permaneça uma 

película de asfalto residual em torno de 0,3mm. O equipamento utilizado é o caminhão 

espargidor de asfalto e a superfície que receberá a pintura de ligação deverá estar 

completamente limpa. RR-2C é uma emulsão asfáltica catiônica de ruptura rápida, 

que tem em sua composição, 67 a 69% de CAP, 2,5 a 3,5 de ph e viscosidade, para 

100 a 400 segundos, e apresenta alta consistência, sendo usada como capa selante, 

pintura de ligação, tratamento anti-pó e tratamentos superficiais. 

 

2.3.1. Será empregada emulsão asfáltica catiônica RR-2C, diluída conforme 

especificação técnica atendendo à DNIT 005/2003. 

2.3.2. A emulsão RR-2C diluída será aplicada por caminhão distribuidor, com 

controle rigoroso da taxa de aplicação, garantindo película contínua, 
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homogênea e sem falhas. A aplicação deverá preceder imediatamente a 

execução do TSD. 

2.3.3. A responsabilidade civil e ético-profissional pela qualidade, solidez e 

segurança da obra ou do serviço é da executante. 

2.3.4. Para a perfeita execução, bom acompanhamento e fiscalização do 

serviço será executado de segmento experimental. 

 

2.4. EXECUÇÃO DO TRATAMENTO SUPERFICIAL DUPLO (TSD) 
 

2.4.1. O Tratamento Superficial Duplo consiste na aplicação sucessiva de duas 

camadas de ligante betuminoso, cada uma seguida do espalhamento e 

compactação de agregados britados, formando o revestimento final do 

pavimento. Posteriormente à ultima camada de brita deverá haver o banho 

diluído. 

2.4.2. Materiais 

• Ligante betuminoso: emulsão asfáltica catiônica RR-2C  

• Agregado graúdo para 1ª camada: brita limpa, dura, de granulometria 

maior, isenta de materiais pulverulentos;  

• Agregado graúdo para 2ª camada: brita de menor granulometria, 

conforme faixa especificada pelo DNIT; • Todos os agregados deverão 

atender à DNIT 031/2006 –  

 

2.4.3. A execução do TSD compreenderá as seguintes etapas: 

• Após realização da compactação e limpeza da superfície a mesma será 

imprimada utilizando CM-30. Aguardando a cura de 48 horas para a 

ligação adequada dos ligantes e superfície; 

• Aplicação da primeira camada de emulsão asfáltica RR-2C para ligação 

da camada de brita; 

• Espalhamento imediato da primeira camada de brita, com granulometria 

maior;  
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• Compactação com rolo pneumático até a adequada fixação do 

agregado; •Aplicação da segunda camada de emulsão asfáltica RR-2C;  

• Espalhamento da segunda camada de brita, de granulometria menor;  

• Nova compactação até completa ancoragem dos agregados. 

• Aplicação de Banho diluído. 

Após a execução, deverá ser realizada a varrição do material solto e a liberação 

controlada do tráfego, conforme orientação da fiscalização. 

 

2.4.4. Durante a execução dos serviços deverão ser realizados controles e 

verificações quanto a:  

• Taxas de aplicação do ligante;  

• Granulometria, limpeza e qualidade dos agregados;  

• Uniformidade da distribuição;  

• Condições de aderência e acabamento final. 

Os registros e resultados deverão ser apresentados à fiscalização sempre 

que solicitados. 

2.4.5. A medição dos serviços será efetuada por área efetivamente executada 

(m²) de pavimento com Tratamento Superficial Duplo concluído, conforme 

critérios contratuais e planilha orçamentária. 

2.4.6. A execução do pavimento com Tratamento Superficial Duplo deverá 

obedecer integralmente a este Memorial Descritivo, às normas do DNIT, 

às especificações do DER, ao projeto executivo e às determinações da 

fiscalização. Qualquer alteração somente poderá ser realizada mediante 

autorização formal da contratante. 

 

Condições Gerais 

 

Não é permitida a execução de serviços de pavimentação: 

a) sem o preparo prévio da superfície, caracterizado por sua limpeza e 

reparação preliminar; 
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b) sem a implantação prévia da sinalização da obra, conforme as normas 

de segurança; 

c) sem o devido licenciamento/autorização ambiental 

d) sem a aprovação prévia pela fiscalização do projeto de dosagem da 

mistura 

e) em dias de chuva; 

Todo carregamento de ligante betuminoso que chegar à obra, deve apresentar 

o Certificado de Qualidade (Ensaios de especificação) correspondente à data de 

fabricação ou ao dia de carregamento e transporte para o canteiro de serviço. Deve 

trazer também indicação clara da procedência, do tipo, da quantidade do seu 

conteúdo e da distância de transporte entre a fonte de produção e o canteiro de 

serviço. 

 

2.5. DRENAGEM SUPERFICIAL 
 

2.5.1. Assentamento de guia (meio-fio) em trecho reto, confeccionada em 

concreto pré-fabricado, dimensões 100x15x13x30 cm (comprimento x 

base inferior x base superior x altura), para vias urbanas (uso viário). 

Af_06/2016 

a) Características: 

 

• Pedreiro: profissional que executa as atividades para o assentamento das 

guias, tais como: assentamento das guias, rejuntamento dos vãos entre as guias e 

escoramento da guia.  

• Servente: profissional que auxilia o pedreiro com as atividades para o 

assentamento das guias pré-fabricadas.  

• Guia pré-fabricada de concreto: peças pré-fabricadas, moldadas em concreto 

com dimensões específicas e assentadas de forma justapostas para delimitar uma 

área de outra • Argamassa: utilizada nos vãos entre as peças das guias pré-fabricadas 

conferindo acabamento e continuidade às guias.  
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• Areia: material utilizado para fazer a base de assentamento 

 

b) Execução: 

•Execução do alinhamento e marcação das cotas com o uso de estacas e linha.  

• Regularização do solo natural e execução da base de assentamento em areia. 

• Assentamento das guias pré-fabricadas.  

• Rejuntamento dos vãos entre as peças pré-fabricadas com argamassa 

 

2.5.2. Execução de sarjeta de concreto usinado, moldada in loco em trecho 

reto, 30 cm base x 10 cm altura. Af_06/2016 

 

a) Características: 

 

•Pedreiro: profissional que executa as atividades para a execução da sarjeta, 

tais como: montagem das formas, concretagem e desempeno das sarjetas. 

• Servente: profissional que auxilia o pedreiro com as atividades para a 

execução da sarjeta.  

• Concreto: material utilizado para execução da sarjeta.  

• Fôrma: utilizado para conter o concreto e dar a forma à guia.  

• Areia: material utilizado para fazer a base de assentamento. 

b) Execução: 

 

• Execução do alinhamento e marcação das cotas com o uso de estacas e 

linha.  

• Regularização do solo e execução da base sobre a qual a sarjeta será 

executada.  

• Instalação das formas de madeira.  

• Lançamento e adensamento do concreto.  

• Sarrafeamento da superfície da sarjeta.  
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• Execução das juntas. 

 

2.6. CALÇADAS 
 

2.6.1. Lastro de concreto magro, aplicado em pisos, lajes sobre solo ou radiers, 

espessura de 3 cm. Af_07/2016 

 

 

Argamassa seca com consumo mínimo de cimento 350 kg/m3. Lastro de 

concreto não estrutural de 3 cm de espessura, fck mínimo de 9Mpa com largura de 25 

cm.  

Limpeza e preparo da base: Retirada de entulhos, restos de argamassa, e 

outros materiais com picão, vanga, ponteira e mareta. Varrer a base com vassoura 

dura, até ficar isenta de pó e partículas soltas. Se na base existir óleo, graxa, cola ou 

tinta, providenciar a completa remoção. 

Definição de níveis com assentamento de taliscas: A partir do ponto de origem 

(nível de referência), os níveis de contra piso deverão ser transferidos com uso de 

aparelho de nível ou nível de mangueira. Os pontos de assentamento de taliscas 

deverão estar limpos. 

 Polvilhar com cimento para formação de nata, para garantir a aderência da 

argamassa. A argamassa de assentamento da talisca deverá ser a mesma do contra 

piso. Posicionamento das taliscas com distância máxima de 3 m (comprimento da 

régua disponível para o sarrafeamento suficiente para alcançar duas taliscas).  

As taliscas deverão ter pequena espessura (cacos de ladrilho cerâmico ou 

azulejo). O assentamento das taliscas deverá ser com antecedência mínima de 2 dias 

em relação à execução do contra piso. 

No dia anterior à execução do contra piso, a base completamente limpa, deverá 

ser molhada com água em abundância. 

Imediatamente antes da execução do contra piso, a água em excesso deverá 

ser removida, e executar polvilhamento de cimento, com auxílio de uma peneira 
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(quantidade de 0.5 kg/m2), e espalhado com vassoura, criando uma fina camada de 

aderência entre a base e a argamassa do contra piso. Esta camada de aderência 

deverá ser executada por partes para que a nata não endureça antes do lançamento 

do contra piso. 

Em seguida preencher uma faixa no alinhamento das taliscas, formando as 

mestras, devendo as mestras sobrepor as taliscas. Compactar a argamassa com 

soquetes de madeira, cortar os excessos com régua. Após completadas as mestras, 

retirar as taliscas e preencher o espaço com argamassa. 

Lançar a argamassa, e compactar com energia utilizando-se um soquete de 

madeira de base 30x30cm, (o Lastro tendo uma largura de 25cm) e 10 kg de peso. 

Sarrafear a superfície com régua metálica apoiada sobre as mestras, até que 

seja atingido o nível das mestras em toda a extensão. 

 

2.6.2. Piso cimentado, traço 1:3 (cimento e areia), acabamento rústico, 

espessura 4,0 cm, preparo mecânico da argamassa. Af_09/2020 

c) Características: 

- Pedreiro com encargos complementares: oficial responsável pela instalação do 

piso. 

- Servente com encargos complementares: auxilia ao oficial na instalação do 

piso.  

- Argamassa de cimento e areia, traço 1:3, preparo mecânico com betoneira de 

400 litros: material que compõe o piso. 

- Junta plástica de dilatação para pisos: material que compõe o piso. 

d) Execução: 

- Sobre o contrapiso limpo e nivelado, definir os pontos de nível e assentar as 

juntas plásticas com a própria argamassa do piso;  

- Lançar e espalhar a argamassa traço 1:3, procurando obter o máximo de 

adensamento contra a base;  

- Nivelar com sarrafo e desempenar com desempenadeira de madeira. 
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2.6.3. Piso podotátil de alerta ou direcional, de concreto, assentado sobre 

argamassa. Af_05/2023 

 

a) Características: 

- Piso tátil de alerta ou direcional de borracha colorida, placas de 25 x 25 cm 

e espessura de 12mm, para assentamento com argamassa; 

 - Argamassa colante tipo AC III; - Cimento Portland composto CP-II-32. 

b) Execução: 

- Sobre contrapiso sarrafeado ou desempenado e perfeitamente nivelado, 

estender a argamassa colante com desempenadeira dentada, com aproximadamente 

6mm de espessura, formando sulcos na argamassa;  

- Assentar as placas de piso podotátil, batendo-os com martelo de borracha;  

- Após conferência do assentamento, rejuntar utilizando pasta de cimento. 

 

2.6.4. Assentamento de guia (meio-fio) em trecho reto, confeccionada em 

concreto pré-fabricado, dimensões 100x15x13x30 cm (comprimento x 

base inferior x base superior x altura), para vias urbanas (uso viário). 

Af_06/2016 

 

a) Características: 

 

• Pedreiro: profissional que executa as atividades para o assentamento das 

guias, tais como: assentamento das guias, rejuntamento dos vãos entre as guias 

e escoramento da guia.  

• Servente: profissional que auxilia o pedreiro com as atividades para o 

assentamento das guias pré-fabricadas.  

• Guia pré-fabricada de concreto: peças pré-fabricadas, moldadas em concreto 

com dimensões específicas e assentadas de forma justapostas para delimitar 

uma área de outra • Argamassa: utilizada nos vãos entre as peças das guias pré-

fabricadas conferindo acabamento e continuidade às guias.  
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• Areia: material utilizado para fazer a base de assentamento 

 

b) Execução: 

 

•Execução do alinhamento e marcação das cotas com o uso de estacas e linha.  

• Regularização do solo natural e execução da base de assentamento em areia. 

• Assentamento das guias pré-fabricadas.  

• Rejuntamento dos vãos entre as peças pré-fabricadas com argamassa 

 

2.7. SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 
 

 

2.7.1. Pintura de eixo viário sobre asfalto com tinta retrorrefletiva a base de 

resina acrílica com microesferas de vidro, aplicação mecânica com 

demarcadora autopropelida. Af_05/2021 

 

Esta especificação estabelece os revestimentos básicos essenciais exigíveis 

para execução de sinalização horizontal em rodovias com uso de tintas à base de 

resina acrílica emulsionadas em água e a base de resina acrílica 

No projeto de sinalização horizontal deverão estar definidos os seguintes 

elementos: 

• local de aplicação, extensão e largura; 

• dimensões das faixas; 

• Espessura úmida da tinta a ser aplicada, em uma só passada:  0,3 mm 

ou 0,6 mm. Outras espessuras poderão ser aplicadas, desde que o 

projeto assim determine 

 

MATERIAL 
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A escolha do tipo de material a ser empregado na sinalização horizontal deverá 

ser especificada no projeto de sinalização, obedecendo os critérios técnicos do DERT 

em função do volume de tráfego e da sua provável vida útil 

 

Tintas 

 

Esta especificação destina-se a aplicação e controle de qualidade do serviço 

de sinalização horizontal com emprego das tintas: 

a) Tinta Acrílica a Base D’água (NBR 13699):  A espessura da tinta após 

aplicação, quando úmida, deverá ser no mínimo 0,5 mm. a sua 

espessura após a secagem deverá ser no mínimo 0,3 mm, quando 

medida sem adição de microesferas de vídeo “drop on”. 

b) Tinta à Base de Resina Acrílica (NBR 11862): A espessura da tinta após 

a aplicação, quando úmida, deverá ser de no mínimo 0,6 mm. A sua 

espessura após a secagem deverá ser de no mínimo 0,3 mm, quando 

medida sem adição de microesferas de vidro "drop on”. 

 

Equipamento de Aplicação 

 

Os equipamentos para aplicação de tinta pelo processo mecânico devem 

conter, no mínimo, os seguintes dispositivos:  

• Motor para auto propulsão ou veículo rebocador; 

• Compressor de ar, com tanque e pulmão; 

• Tanques pressurizados para tinta; 

• Mexedores manuais, mecânicos ou hidráulicos; 

• Tanques pressurizados para solvente, contendo conjunto de mangueiras 

para limpeza automática das pistolas de pintura; 

• Conjunto para as microesferas de vidro, contendo reservatório e 

semeador, sendo este automatizado ou por gravidade; 

• Quadro de instrumentos operacionais: 
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• válvula reguladora do ar do comando, uma por pistola; 

• válvula reguladora de ar do atomizado, uma por pistola; 

• válvula reguladora de ar por pressurização dos tanques de tinta; 

• dispositivo para acionamento das pistolas; 

• Sequenciador automático para espaçamento previamente ajustado; 

• Conjunto de pinturas contendo uma ou mais pistolas, devendo ser 

oscilante para manter constante a distância da pistola do pavimento; 

• Pistola com atuação pneumática que permita a regulagem da largura das 

faixas; 

• Discos limitadores de faixas para o perfeito delineamento das bordas; 

• Dispositivos balizadores e miras óticas para direcionamento da unidade 

aplicadora, durante a execução da demarcação; 

• Luzes traseiras, sinaleiro rotativo e pisca-pisca. 

Os equipamentos para aplicação de tinta pelo processo manual através   de 

equipamento automático devem conter, no mínimo os seguintes dispositivos:  

a) Motor para auto-propulsão ou rebocador; 

b) Compressor de ar, com tanque e pulmão; 

c) Tanques pressurizadores para tinta; 

d) Mexedores manuais, mecânicos ou hidráulicos; 

e) Tanques de solventes para limpeza das mangueiras e pistolas; 

f) Pistolas manuais atuadas pneumaticamente com as respectivas 

mangueiras; 

g) Gabaritos diversos e adequados para execução de setas, letras, 

números, símbolos e legendas gráficas. 

 

EXECUÇÃO 

 

Antes de iniciar os serviços o executor deverá apresentar à fiscalização, os 

relatórios de ensaios em laboratórios credenciados, para liberação dos lotes dos 

materiais a serem utilizados nos serviços. Todos os materiais a serem utilizados nos 
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serviços (tinta e microesferas) deverão ser depositados em local a ser determinado 

pela Fiscalização antes do início dos serviços, e só poderão ser utilizados após sua 

aprovação pela Fiscalização.     

A fase de execução envolve as etapas de preparação do revestimento, pré-

marcação e pintura; 

 

Preparação do Revestimento 

 

A Superfície a ser demarcada deve estar limpa, seca e isenta de detritos ou 

outros elementos estranhos; 

Quando a simples varredura ou jato de ar não sejam suficientes para remover 

todo o material estranho, o revestimento deve ser limpo de maneira adequada e 

compatível com o tipo de material a ser removido; 

Nos revestimentos novos deve ser previsto, um período para a sua cura antes 

da execução da sinalização definitiva. 

 

Pré-Marcação 

 

A pré-marcação consiste no alinhamento dos pontos, locados pela topografia, 

pela qual o operador da máquina irá se guiar para aplicação do material. 

A locação topográfica tem por base o projeto de sinalização, que norteará a 

aplicação de todas as faixas, símbolos e legendas. 

 

Pintura 

 

A pintura consiste na aplicação do material por equipamentos adequados, de 

acordo com o alinhamento fornecido pela pré-marcação e pelo projeto de sinalização; 

A tinta aplicada deve ser suficiente, de forma a produzir marcas com bordas 

claras e nítidas e uma película de cor e largura uniformes; 
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A tinta deve ser aplicada de tal forma a não ser necessária nova aplicação para 

atingir a espessura especificada; 

No caso de adição de microesferas de vidro tipo “pré-mix”, pode ser adicionada 

à tinta no máximo 5% em volume de solvente compatível com a mesma, para 

ajustagem da viscosidade. No caso de tinta à base de água, o solvente usado é água 

potável. 

A pintura deverá ser aplicada quando o tempo estiver bom, ou seja, sem ventos 

excessivos, poeiras e neblinas. 

Na aplicação da pintura deverá ser respeitada a temperatura ambiente e da 

superfície da via, bem como a umidade relativa do ar, com obediência aos seguintes 

limites: temperatura entre 10ºc a 40ºc e a umidade relativa do ar até 90%. 

Na execução das faixas retas, qualquer desvio das bordas excedendo 0,01m, 

em 10m, deve ser corrigido; 

As faixas existentes, a serem afixadas, devem ser recobertas, não deixando 

qualquer marca ou falha que possa prejudicar a nova pintura. Uma vez aplicado o 

material, as faixas deverão apresentar condições de tráfego em tempo não superior a 

30(trinta) minutos, ficando a proteção das faixas sob a responsabilidade da contratada 

 
CONTROLE TECNOLÓGICO 

 
Para utilização dos materiais é necessário que tenham sido os materiais 

aplicados no serviço de sinalização horizontal. 

 A retro-refletorização da sinalização deverá ser medida em campo, 

imediatamente após uma varredura para retirada do excesso de microesferas, 

obedecendo os seguintes critérios: 

A cada 10 km de pintura selecionar 3(três) pontos por tipo de sinalização (eixo-

bordos), escolhidos aleatoriamente; 

Em cada ponto escolhido efetuar 10 (dez) medidas, descartar a menor e a maior 

medida, em seguida calcular a média das medidas de cada ponto; 

A média dos 3 (três) pontos, representará o resultado dos 10 km, por tipo de 

sinalização; 
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Símbolos, letras, números e outros sinais gráficos, realizar 3 (três) medidas em 

cada tipo de sinalização; 

O teste para determinação da espessura da película seca, será feito 

obedecendo o seguinte critério: 

A cada 2km, por tipo de sinalização, será colhido uma amostra em folhas de 

flandres, sem adição de microesferas tipo “drop-on. 

Após cada selagem realizar 10 (dez) medidas em cada amostra colhida, com 

relógio comparador, micrômetro ou outro equipamento adequado; 

O resultado deverá ser expresso pela a média aritmética das medidas. 

Controle de Execução 

A aplicação dos materiais só deve ser realizada após as seguintes 

observações: 

A superfície a ser demarcada deve estar limpa, seca e isenta de detritos, óleos 

ou outros elementos estranhos; 

A pré-marcação deve estar perfeitamente de acordo com o Projeto; 

A pré-marcação deve estar perfeitamente reta nas tangentes, e acompanhando 

o ângulo nas curvas. 

O controle de qualidade da aplicação é feito durante a execução da sinalização, 

quando devem ser observados e anotados os parâmetros listados a seguir: 

• Consumo dos materiais; 

• Espessura do material aplicado; 

• Tempo de secagem, para a liberação ao tráfego; 

• Largura e comprimento das faixas; 

• Linearidade das faixas; 

• Sinalização de obra para execução da sinalização horizontal; 

• Atendimento as normas e ao projeto de sinalização; 

• Retro-refletorização integral das faixas, sinais e o mais que for 

necessário.  

Em caso de falhas de aplicação ou eventual falta de qualidade do material 

aplicado, o serviço deverá ser corrigido. 
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2.7.2. Pintura de símbolos e textos com tinta acrílica, demarcação com fita 

adesiva e aplicação com rolo. Af_05/2021 

 

Sinalização horizontal e o conjunto de marcas, símbolos e legendas aplicadas 

sobre o revestimento de um pavimento, obedecendo a um projeto desenvolvido para 

atender às condições de segurança e conforto do usuário. 

A faixa de pedestre será executado em concreto simples de 15MPA com 

espessura de 10cm sobre o sub leito compactado, conforme projeto básico em anexo, 

sobre o concreto deverá ser feito uma pintura com resina acrílica na cor vermelha em 

toda sua área aparente, sobre esta pintura vermelha será executado a pintura da faixa 

de pedestre, sendo aplicado resina acrílica duas demãos na cor branca, ver 

dimensões da faixa de pedestre nos projetos em anexo. 

Esta especificação estabelece os revestimentos básicos essenciais exigíveis 

para execução de sinalização horizontal em rodovias com uso de tintas à base de 

resina acrílica emulsionadas em água e a base de resina acrílica 

No projeto de sinalização horizontal deverão estar definidos os seguintes 

elementos: 

• local de aplicação, extensão e largura; 

• dimensões das faixas; 

• Espessura úmida da tinta a ser aplicada, em uma só passada:  0,3 mm 

ou 0,6 mm. 

Outras espessuras poderão ser aplicadas, desde que o projeto assim determine 

 

Material 

A escolha do tipo de material a ser empregado na sinalização horizontal deverá 

ser especificada no projeto de sinalização, obedecendo os critérios técnicos do DERT 

em função do volume de tráfego e da sua provável vida útil 
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Tintas 

Esta especificação destina-se a aplicação e controle de qualidade do serviço 

de sinalização horizontal com emprego das tintas: 

Tinta à Base de Resina Acrílica Emulsificada em Água:    

A sua aplicação deve atender a norma NBR 13699. Com as seguintes 

características técnicas:  

 

Requisitos Quantitativos 

Poder de Cobertura 

Requisitos Qualitativos 

• Tinta à Base de Resina Acrílica: 

• A sua aplicação deve atender a norma NBR 11862, com as seguintes 

característica técnicas: 

• Requisitos Quantitativas: 

• Requisitos Qualitativos 

• Espessura 

a) Tinta Acrílica a Base D’água (NBR 13699):  A espessura da tinta após 

aplicação, quando úmida, deverá ser no mínimo 0,5 mm. a sua espessura após a 

secagem deverá ser no mínimo 0,3 mm, quando medida sem adição de microesferas 

de vídeo “drop on”. 

b) Tinta à Base de Resina Acrílica (NBR 11862): A espessura da tinta após a 

aplicação, quando úmida, deverá ser de no mínimo 0,6 mm. A sua espessura após a 

secagem deverá ser de no mínimo 0,3 mm, quando medida sem adição de 

microesferas de vidro "drop on”. 

 

Equipamento de Aplicação 

Os equipamentos para aplicação de tinta pelo processo mecânico devem 

conter, no mínimo, os seguintes dispositivos:  

• Motor para auto propulsão ou veículo rebocador; 

• Compressor de ar, com tanque e pulmão; 
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• Tanques pressurizados para tinta; 

• Mexedores manuais, mecânicos ou hidráulicos; 

• Tanques pressurizados para solvente, contendo conjunto de mangueiras para 

limpeza automática das pistolas de pintura; 

• Conjunto para as microesferas de vidro, contendo reservatório e semeador, 

sendo este automatizado ou por gravidade; 

• Quadro de instrumentos operacionais: 

• válvula reguladora do ar do comando, uma por pistola; 

• válvula reguladora de ar do atomizado, uma por pistola; 

• válvula reguladora de ar por pressurização dos tanques de tinta; 

• dispositivo para acionamento das pistolas; 

• Sequenciador automático para espaçamento previamente ajustado; 

• Conjunto de pinturas contendo uma ou mais pistolas, devendo ser oscilante 

para manter constante a distância da pistola do pavimento; 

• Pistola com atuação pneumática que permita a regulagem da largura das 

faixas; 

• Discos limitadores de faixas para o perfeito delineamento das bordas; 

• Dispositivos balizadores e miras óticas para direcionamento da unidade 

aplicadora, durante a execução da demarcação; 

• Luzes traseiras, sinaleiro rotativo e pisca-pisca. 

Os equipamentos para aplicação de tinta pelo processo manual através   de 

equipamento automático devem conter, no mínimo os seguintes dispositivos:  

a) Motor para auto-propulsão ou rebocador; 

  b) Compressor de ar, com tanque e pulmão; 

c) Tanques pressurizadores para tinta; 

d) Mexedores manuais, mecânicos ou hidráulicos; 

e) Tanques de solventes para limpeza das mangueiras e pistolas; 

f) Pistolas manuais atuadas pneumaticamente com as respectivas mangueiras; 
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g) Gabaritos diversos e adequados para execução de setas, letras, números, 

símbolos e legendas gráficas. 

Execução 

Antes de iniciar os serviços o executor deverá apresentar à fiscalização, os 

relatórios de ensaios em laboratórios credenciados, para liberação dos lotes dos 

materiais a serem utilizados nos serviços. Todos os materiais a serem utilizados nos 

serviços (tinta e microesferas) deverão ser depositados em local a ser determinado 

pela Fiscalização antes do início dos serviços, e só poderão ser utilizados após sua 

aprovação pela Fiscalização.     

A fase de execução envolve as etapas de preparação do revestimento, pré-

marcação e pintura; 

Preparação do Revestimento 

A Superfície a ser demarcada deve estar limpa, seca e isenta de detritos ou 

outros elementos estranhos; 

Quando a simples varredura ou jato de ar não sejam suficientes para remover 

todo o material estranho, o revestimento deve ser limpo de maneira adequada e 

compatível com o tipo de material a ser removido; 

Nos revestimentos novos deve ser previsto, um período para a sua cura antes 

da execução da sinalização definitiva. 

Pré-Marcação 

A pré-marcação consiste no alinhamento dos pontos, locados pela topografia, 

pela qual o operador da máquina irá se guiar para aplicação do material. 

A locação topográfica tem por base o projeto de sinalização, que norteará a 

aplicação de todas as faixas, símbolos e legendas. 

 

Pintura 

A pintura consiste na aplicação do material por equipamentos adequados, de 

acordo com o alinhamento fornecido pela pré-marcação e pelo projeto de sinalização; 

A tinta aplicada deve ser suficiente, de forma a produzir marcas com bordas 

claras e nítidas e uma película de cor e largura uniformes; 
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A tinta deve ser aplicada de tal forma a não ser necessária nova aplicação para 

atingir a espessura especificada; 

No caso de adição de microesferas de vidro tipo “pré-mix”, pode ser adicionada 

à tinta no máximo 5% em volume de solvente compatível com a mesma, para 

ajustagem da viscosidade. No caso de tinta à base de água, o solvente usado é água 

potável. 

A pintura deverá ser aplicada quando o tempo estiver bom, ou seja, sem ventos 

excessivos, poeiras e neblinas. 

Na aplicação da pintura deverá ser respeitada a temperatura ambiente e da 

superfície da via, bem como a umidade relativa do ar, com obediência aos seguintes 

limites: temperatura entre 10ºc a 40ºc e a umidade relativa do ar até 90%. 

Na execução das faixas retas, qualquer desvio das bordas excedendo 0,01m, 

em 10m, deve ser corrigido; 

As faixas existentes, a serem afixadas, devem ser recobertas, não deixando 

qualquer marca ou falha que possa prejudicar a nova pintura. Uma vez aplicado o 

material, as faixas deverão apresentar condições de tráfego em tempo não superior a 

30(trinta) minutos, ficando a proteção das faixas sob a responsabilidade da contratada 

 

Controle Tecnológico 

Para utilização dos materiais é necessário que tenham sido os materiais 

aplicados no serviço de sinalização horizontal. 

  A retro-refletorização da sinalização deverá ser medida em campo, 

imediatamente após uma varredura para retirada do excesso de microesferas, 

obedecendo os seguintes critérios: 

A cada 10 km de pintura selecionar 3(três) pontos por tipo de sinalização (eixo-

bordos), escolhidos aleatoriamente; 

Em cada ponto escolhido efetuar 10 (dez) medidas, descartar a menor e a maior 

medida, em seguida calcular a média das medidas de cada ponto; 

A média dos 3 (três) pontos, representará o resultado dos 10 km, por tipo de 

sinalização; 
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Símbolos, letras, números e outros sinais gráficos, realizar 3 (três) medidas em 

cada tipo de sinalização; 

O teste para determinação da espessura da película seca, será feito 

obedecendo o seguinte critério: 

A cada 2km, por tipo de sinalização, será colhido uma amostra em folhas de 

flandres, sem adição de micoesferas tipo “drop-on. 

Após cada selagem realizar 10 (dez) medidas em cada amostra colhida, com 

relógio comparador, micrômetro ou outro equipamento adequado; 

O resultado deverá ser expresso pela a média aritmética das medidas. 

Controle de Execução 

A aplicação dos materiais só deve ser realizada após as seguintes 

observações: 

A superfície a ser demarcada deve estar limpa, seca e isenta de detritos, óleos 

ou outros elementos estranhos; 

A pré-marcação deve estar perfeitamente de acordo com o Projeto; 

A pré-marcação deve estar perfeitamente reta nas tangentes, e acompanhando 

o ângulo nas curvas. 

O controle de qualidade da aplicação é feito durante a execução da sinalização, 

quando devem ser observados e anotados os parâmetros listados a seguir: 

- Consumo dos materiais; 

- Espessura do material aplicado; 

- Tempo de secagem, para a liberação ao tráfego; 

- Largura e comprimento das faixas; 

- Linearidade das faixas; 

- Sinalização de obra para execução da sinalização horizontal; 

- Atendimento as normas e ao projeto de sinalização; 

- Retro-refletorização integral das faixas, sinais e o mais que for necessário.  

Em caso de falhas de aplicação ou eventual falta de qualidade do material 

aplicado, o serviço deverá ser corrigido. 
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2.8. SINALIZAÇÃO VERTICAL 
 

2.8.1. Placa de regulamentação/advertência em aço galvanizado c/película 

anti-pichante, fixada em tubo de aço de 2" 

 

Serão obedecidas as recomendações que se seguem na aplicação de pintura 

em substratos de concreto ou argamassa. 

Todas as pinturas com tintas preparadas como: zarcão, óleo, esmalte, PVA, 

base de látex, e outras, serão executadas conforme instruções dos Fabricantes e de 

um modo geral obedecerão às seguintes disposições: 

• Todas As tintas serão rigorosamente agitadas dentro das latas ou baldes 

e periodicamente mexidas com ferramentas apropriadas e limpa; 

• As tintas somente poderão ser afinadas ou diluídas com solvente 

apropriado e em acordo com as instruções do respectivo Fabricante; 

• Sempre haverá necessidade de limpeza prévia e completa das 

superfícies, com remoção de manchas de óleos, graxas, mofos e outras porventura 

existentes. 

• Os substratos estarão suficientemente endurecidos, sem sinais de 

deterioração e preparados adequadamente, conformes instruções do fabricante da 

tinta, para evitar danos a pintura em decorrência de deficiências da superfície. 

• Será evitada a aplicação prematura de tinta em substratos com cura 

insuficiente, pois a umidade e alcalinidade elevada acarretam danos a pintura. 

• Em superfícies muito porosas, é indispensável a aplicação de tintas de 

fundo para homogeneizar a porosidade do substrato. As Untas de acabamentos, 

emulsionadas em água, podem ser utilizadas com tintas de fundo quando diluídas. 

• As tintas serão aplicadas sobre superfície isento de óleo, graxa, fungos, 

algas, bona eflorescência e materiais soltos. 

• Os perfis e as chapas empregadas na confecção de perfilados serão 

submetidos ao tratamento preliminar antioxidante. 
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• Nas pinturas de látex com ou sem massa ou na pintura com textura, 

sobre concreto ou argamassa a tinta será bem espalhada sobre a superfície e a 

espessura da película, de cada demão, será a mínima possível, obtendo-se o 

acabamento através de demãos sucessivas. 

• A película de cada demão será continua, com espessura uniforme e livre 

de escorrimentos. 

• Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver 

perfeitamente seca o que evitará enrugamentos e deslocamentos. Igual cuidado 

haverá entre demão de tinta e de massa. 

• Serão aplicadas tantas demãos quantas forem necessárias até que se 

tenha homogeneidade nas peças. 

• Sinalização vertical é um conjunto de legendas ou símbolos com o 

objetivo de advertir, regulamentar ou indicar a forma correta e segura do uso das vias 

pelos veículos e pedestres, visando o contexto e a segurança do usuário e melhor 

fluxo do tráfego. 

• Esta especificação estabelece os requisitos básicos e essenciais 

exigíveis para execução de sinalização vertical. A sinalização vertical engloba placas, 

painéis, marcos quilométricos, balizadores, semáforos, pórticos e semipórticos 

(bandeiras). 

• O projeto de sinalização vertical deve obedecer aos requisitos básicos 

seguintes: 

• Atender a uma real necessidade; 

• Chamar a atenção dos usuários; 

• Transmitir uma mensagem clara e simples; 

• Orientar o usuário para a boa fluência e segurança de trafego; 

• Impor respeito aos usuários; 

• Fornece tempo adequado para uma ação correspondente; 

• Disciplinar em última análise, o uso da rodovia. 
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2.8.2. Poste de ferro galv. Ø 2", h = 2,50m com 2 placas de 20x45cm em chapa 

esmaltada para identificação de logradouros 

A superfície da placa deverá ser lisa e plana em ambas as faces, de fácil limpeza e 

deverá manter a performance mesmo quando molhada 

Todas as placas deverão ter acabamento uniforme e bordas não serrilhadas. As 

mensagens e tarjas devem ser bem definidas. 

As placas de Identificação dos Logradouros Públicos deverão seguir as seguintes 

especiações: 

• Especificações Tipográficas: 

• Fonte: Helvética Light. 

• Altura:  

• Tipo e Nome (s): 4,8 cm; 

• Numeração: 4,0 cm; 

• CEP: 1,5 cm. 

• Materiais:  

• Placa: Chapa de Aço galvanizado com pintura eletroestática, com 0,95 mm de 

espessura na cor azul mineral – ref. Patone 540-C. 

• Letras: Vinil Adesivo – Película refletiva. 

• Poste: Tubo de ferro galvanizado, espessura 3,0mm, diâmetro 2”. 

• Estrutura de Fixação 

• Cabeçotes de fixação das placas em estrutura de alumínio ou ferro fundido, 

galvanizado à fogo 
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